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Greve forte e vitoriosa
Categoria terá ainda reajustes nos auxílios alimentação e saúde. Governo reafirma que 

pressão do movimento foi fundamental para conquistas

O Brasil viveu uma das maio-
res greves de sua história 
nos últimos meses. E a 

área da educação promoveu o 
maior movimento paredista no 
governo do PT. Toda essa pressão 
resultou em um número significa-
tivo de conquistas para os traba-
lhadores técnico-administrativos 
em educação (TAE’s). 

Além do que já havia sido con-
quistado até a saída da greve, a 
Federação de Sindicatos de Tra-
balhadores Técnico-administra-
tivos em Instituições de Ensino 
Superior Públicas do Brasil (Fasu-
bra) trouxe novidades da reunião 
realizada com o Ministério do Pla-

nejamento Orçamento e Gestão 
(MPOG), no dia 30 de agosto, em 
Brasília. 

O auxílio-alimentação terá um 
aumento de R$ 69, passando a 
valer R$ 373. E o auxílio-saúde 
terá reajuste de 15% a 30%.

“Sabemos que as conquistas 
não foram o que nós gostaríamos. 
Mas, nós fizemos uma grande gre-
ve na educação e, com a greve 
de outras áreas do governo, con-
seguimos radicalizar e fizemos o 
governo alterar o discurso. Pois, o 
governo disse que não negociaria 
com grevistas, mas não só nego-
ciamos como tivemos avanços e 
respaldo para tocarmos novas lu-

tas daqui para frente”, informa a 
diretoria colegiada do Sintufes.  

Reconhecimento. Ao apresentar 
os novos benefícios à Fasubra, o se-
cretário de Relações do Trabalho do 
MPOG, Sérgio Mendonça, reafirmou 
que a categoria só teve as conquis-
tas pela pressão feita na greve. 

Conquistas. Os 15,8% de rea-

juste no salário em três anos são 
pouco, é verdade. Mas esse valor 
junto aos avanços recentes nos 
benefícios, somando às conquis-
tas na carreira (step e anexos III 
e IV) mostram que a greve foi sim 
vitoriosa, pois a conjuntura política 
é totalmente contrária para a clas-
se trabalhadora.

Por diversas vezes, trabalhadores e estudantes foram às ruas mostrar 
à sociedade que a educação pública estava em greve
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A greve valeu a pena
A grande maioria dos trabalhadores técnico-administrativos em 

educação (TAE’s) do País deflagrou a greve em 11 de junho de 2012, 
dias depois mais de 60 universidades estavam paralisadas, compon-
do a maior greve na educação pública na história do governo do PT 
e na história do Brasil. 

Mas o discurso governista era: não entre em greve, pois não va-
mos negociar com grevistas. E de que não havia dinheiro para aten-
der as reivindicações salariais. 

Vale lembrar que a educação já estava em greve desde 17 de 
maio, quando os docentes das universidades federais iniciaram o 
movimento paredista. 

Logo após a entrada dos TAE’s na greve, o governo apresentou 
sua primeira proposta aos professores. Proposta essa que foi nega-
da pelo Sindicato Nacional dos Docentes das Instituições de Ensino 
Superior (Andes-SN), principal representante dos docentes no Brasil. 

Ou seja, o governo dizia que não tinha dinheiro e não negociava 
com grevista, mas o Ministério do Planejamento Orçamento e Ges-
tão (MPOG) apresentou a proposta como mecanismo para quebrar a 
greve dos professores. 

Afinal, o governo sabia que a greve na educação passava a ter 
a força dos técnico-administrativos nas universidades e também 
dos professores e técnicos dos institutos federais (antigas escolas 
técnicas).

Com a negativa do Andes-SN, o governo fez nova proposta aos do-
centes. Esta foi aceita pela Federação de Sindicatos de Professores 
de Instituições Federais de Ensino Superior (Proifes), sindicato com 
menos representatividade. 

Com isso, o governo finalizou as negociações com os professores. 
E eles continuam em greve, mas dificilmente terão alguma melhoria 
na proposta. 

Em meio às negociações com os docentes, o governo iniciou ne-
gociações com a Federação de Sindicatos de Trabalhadores Técnico-
Administrativos em Instituições de Ensino Superior Públicas do Brasil 
(Fasubra). 

O discurso inicial do governo foi que os TAE’s já estavam contem-
plados com os reajustes conquistados em 2007.  

Radicalização. Com as negativas do governo, os grevistas radica-
lizaram o movimento entre o final de julho e o início de agosto. 

Os manifestantes reforçaram as atividades nas ruas. Mostraram 
sua força e suas pautas de reivindicações. A imprensa mostrava a 
greve, fazendo confusão entre técnicos e docentes, e por vezes detur-
pando as ações, que tinham o objetivo de alertar a sociedade que 
são todos que perdem com o descaso do governo com a educação 
e saúde públicas. 

Além da educação, mais categorias federais entraram em greve, 
como INSS, Incra, Receita Federal, entre outras. 

Em meio a esse cenário, a Fasubra conseguiu, através do Ministério 
da Educação (MEC), negociar pontos importantes da pauta dos TAE’s.

A partir dessa negociação, a greve da maioria dos técnicos chega-
ria ao fim, em 24 de agosto, com conquistas significativas. 

Afinal, em uma conjuntura política de privatizações e de descaso 
com a classe trabalhadora, a conquista do reajuste linear nos pró-
ximos três anos; o aumento nos auxílios alimentação e saúde; as 
alterações no step de 2014 e 2015; e as melhorias nos anexos III e 
IV são vitórias importantes.

Categoria mostra a sua força nas 
ruas do País e na universidade

Luta dos trabalhadores na educação fez governo negociar com grevistas

Mentiras antes da greve  - Nos dias 09 e 10 de maio, respei-
tando decisão do XXI Confasubra, os trabalhadores técnico-admi-
nistrativos promoveram dois dias de paralisação nacional, já indi-
cando que a categoria estava preparando a greve. No Hucam foram 
distribuídas mentiras e só os setores essenciais funcionaram. Em 
Goiabeiras, biblioteca, RU, Prograd foram algumas repartições que 
não tiveram expediente. 

Faltou: A edição anterior 
do Jornal do Sintufes saiu 
sem sua numeração, que 

foi: nº 139.

A luta pela jornada ininterrupta, que será tema do IX Con-
gresso dos Trabalhadores na Ufes (Contufes), a luta contra a 
Ebserh e a luta pela reestruturação ideal da carreira seguem a 
todo vapor. Continuemos firmes em nossas lutas!

MP 568: conquista durante a greve  - A greve forte na educação 
federal teve conquistas já durante o movimento paredista. O governo 
tinha editado a medida provisória (MP) 568, que cortava o salário dos 
médicos pela metade e congelava a insalubridade. 

Porém, com a força do movimento o governo recuou e manteve o 
salário dos médicos e retirou os cortes da insalubridade. 

Lutas que seguem

Apoio aos estudantes
Na assembleia que deflagrou o fim da greve, realizada pelo Sin-

tufes, no campus de Goiabeiras, no dia 24 de agosto, ficou decidido 
que a categoria vai dar apoio às reivindicações do movimento dos 
estudantes, que ainda lutam para ter sua pauta mínima atendida pela 
Reitoria, como a questão da moradia estudantil.

Cabe destacar dois movimentos da greve dos estudantes, no mês 
de agosto: a ocupação do NPD (Núcleo de Processamento de Dados), 
entre os dias 22 e 27; e da Rádio Universitária, que acabou ocasio-
nando o corte da energia no campus de Goiabeiras, no dia 03.
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Categoria mostra a sua força nas 
ruas do País e na universidade

Luta dos trabalhadores na educação fez governo negociar com grevistas

Greve na rua, Dilma a culpa é sua! 
Foram muitas atividades nas ruas da capital capixaba. No dia 

08 de agosto, o Comando Unificado de Greve, juntou-se aos com-
panheiros do Sinasefe (trabalhadores nos Ifes) e a outras categorias 
estaduais e federais. Eles fizeram uma caminhada de Jucutuquara 
até o Ministério da Fazenda, no Centro de Vitória.    

Dia de folga para o “rei” - No dia 30 de julho, trabalhadores téc-
nico-administrativos, professores e estudantes promoveram o dia de 
folga na Reitoria. O reitor Reinaldo Centoducatte foi despachar da Pre-
feitura Universitária. A Reitoria foi ainda palco de outras manifestações, 
como o churrasco, no dia 03 de julho, e a ocupação do dia 10 para o 
dia 11 de julho, quando grevistas dormiram nas dependências da sede 
administrativa da Ufes. O fato marcou um mês da greve dos TAE’s.  

80 mil trabalhadores na Cúpula dos Povos - Os TAE’s na Ufes 
também foram às ruas do Rio de Janeiro protestar durante a greve. 
Foi no dia 20 de junho, na   Marcha Cúpula dos Povos por Justiça 
Social e Ambiental – contra a mercantilização da vida, em defesa dos 
bens comuns. Cerca de 80 mil pessoas participaram da manifesta-
ção. De organização popular, a Cúpula dos Povos foi realizada em pa-
ralelo ao Rio+20, conferência com as grandes economias poluidoras 
do ambiente, discursando sobre desenvolvimento sustentável.   

Solidariedade na luta - No dia 02 de agosto, os TAE’s estavam em 
uma atividade de greve no Hucam, em Vitória, quando fizeram um ato 
de apoio a trabalhadores da saúde de um hospital filantrópico, nas 
proximidades do campus de Maruípe. Foi um ato de solidariedade a 
esses trabalhadores que chegam a receber até menos que o mínimo. 
“Vocês são muito corajosos, pois trabalham em uma empresa e não 
têm a estabilidade, mas não fogem à luta”, frisou o diretor do Sintufes 
Wellington Pereira, que no ato aproveitou para lembrar que a Ebserh 
poderá precarizar ainda mais os vínculos trabalhistas no Hospital Uni-
versitário. 

Atividades juninas
O Forró do Portão, realizado em Goiabeiras, no dia 29 de junho, 

foi momento de descontração e ironia durante a greve. No campus 
também aconteceu o ato “Acorda, Ufes”, dia 26. No dia 12, os grevis-
tas fizeram o enterro simbólico da educação nas ruas da capital. No 
dia 10 de junho, trabalhadores, novamente, foram às ruas em defesa 
do Hucam. E a Ufes foi levada para a Praça Costa Pereira, no dia 14.  

Campus de Goiabeiras fechado! - Uma das primeiras ativida-
des da radicalização do movimento foi o fechamento dos portões do 
campus de Goiabeiras, no dia 31 de julho. Ato que teve a colabora-
ção dos professores e dos estudantes.
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Correntes de esquerda 
fortalecem a Fasubra 

Greve unificada tornou possível a radicalização do movimento

“Tudo que podíamos tirar, 
nós tiramos”. A afirmação da 
primeira coordenadora-geral da 
Fasubra e diretora do Sinufes, 
Janine Teixeira, mostra bem as 
dificuldades da negociação com 
o governo. 

Representando o agrupa-
mento Vamos à Luta, Janine 
chegou à principal coordenado-
ria da Federação, após a eleição 
da nova direção da Fasubra, 
realizada pelo XXI Confasubra, 
que ocorreu em abril, em Minas 
Gerais. 

A coordenação-geral conta 
ainda com Gibran Chequer, tam-
bém representante da esquer-
da na Federação, e contrário à 
aliança com o governo, como 
aconteceu na greve de 2011, 

quando a coordenação-geral da 
Fasubra foi de encontro às deci-
sões das bases dos trabalhado-
res técnico-administrativos. 

Com dirigentes focados na 
defesa dos mais de 180 mil téc-

nicos em todo Brasil, a Fasubra 
mostrou sua força e compromis-
so com toda a categoria, mos-
trando ao governo a importância 
dos trabalhadores da sua base.  

Greve Unificada. Para Jani-

À esq, Janine e Gibran fortaleceram a Fasubra em favor da luta

ne, um ponto importante da gre-
ve foi que os TAE’s não estavam 
sozinhos. “Foi uma greve menos 
difícil, pois não tinha só a gente. 
A greve dos professores serviu 
para nossa; a nossa serviu para 
a deles; e a dos estudantes para 
todos. A radicalização, que aju-
dou ao movimento ser vitorioso, 
só foi possível com a greve unifi-
cada”, analisou. 

Peça chave. De acordo com 
Janine, as negociações avança-
ram quando a Fasubra  se reu-
niu com o ministro da Educação, 
Aloísio Mercadante. “Ele é peça 
chave na cúpula do governo pe-
tista. E foi a partir dessa reunião 
que as mudanças na carreira 
começaram a ganhar força”, fri-
sou a coordenadora da Fasubra.

Ebserh: continua a luta contra o fim do HU 100% SUS
Bandeira de luta anterior à 

greve, a mobilização contra a 
Empresa Brasileira de Servi-
ços Hospitalares (Ebserh) na 
administração do Hucam vai 
continuar. 

Apesar de já estar pratica-
mente consolidado, ainda há 
formas de salvar o hospital 
universitário (HU) e manter o 
atendimento 100% SUS. 

Durante a greve, o reitor da 
Ufes e o diretor do Hucam se 
furtaram e não participaram de 
um debate sobre a Ebserh. 

Mas novas estratégias es-
tão sendo tocadas para barrar 
a tentativa de privatizar o Hos-
pital das Clínicas.

É hora de (continuar a) lutar 
para salvar o hospital

Confira os editais publicados em jornal de grande circulação, no dia 07 de setembro 

Vêm aí o IX Contufes e a eleição da diretoria do Sintufes


